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Resumo 

O turismo em busca da espiritualidade vem sendo considerado uma das novas tendências em turismo, 

um número cada vez maior de pessoas foge dos grandes centros em rumo à natureza, porém o 

segmento possui pouca visibilidade no meio acadêmico. Desta forma, o objetivo deste artigo é 

contextualizar a produção científica sobre o Turismo Espiritual e entender sua relação com a natureza. 

A metodologia foi de abordagem qualitativa, inicialmente foi realizada uma revisão bibliométrica 

utilizando-se as bases de dados Scopus®, Scielo® e BDTD® para encontrar os trabalhos acadêmicos 

sobre esse tema e identificar a relação do segmento com a natureza, com posterior análise utilizando o 

software IRAMUTEQ®, produzindo assim uma nuvem de palavras e uma Classificação Hierárquica 

Descendente. No total foram identificados 92 trabalhos científicos, o país com maior número de 

trabalhos sobre o tema é a Índia, seguido do Peru e Indonésia, ficando o Brasil em quarto lugar. 

Conclui-se que esse segmento possui estreita relação com a natureza, pois os ambientes naturais 

propiciam as experiências espirituais. Os povos nativos possuem uma visão animista do qual não há 

separação entre o mundo espiritual e o mundo físico. Segundo eles, há espíritos em toda a natureza e a 

saúde do ser humano depende da relação com a natureza. As plantas de poder são a oportunidade 

divina em harmonizar o equilíbrio do homem e natureza. Além disso, foi pontuado que a exploração 

do Turismo Espiritual sem o devido planejamento pode também afetar de forma negativa o meio 

ambiente, a comunidade e a demografia dos locais, caindo nos padrões do turismo de massa. O lado 
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positivo é que normalmente os turistas espirituais estão mais atentos à sustentabilidade ambiental, são 

pautados pela consciência ecológica, não visam a exploração, mas sim ações responsáveis, e possuem 

uma maior aceitação às práticas de educação ambiental. O Turismo Espiritual, no âmbito das 

tendências em turismo, vem então como uma das respostas possíveis para quem procura mais do que 

uma viagem convencional. Neste cenário, conclui-se que o Turismo Espiritual tem potencial para 

contribuir com a sustentabilidade do turismo, com o respeito às culturas locais e até mesmo com a 

conservação da natureza. 
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